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CONTRIBUIÇÕES DO SOFTWARE GEOGEBRA NO ESTUDO DE QUÁDRICAS: UMA 
EXPERIÊNCIA COM OS ALUNOS DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 

 
 
Danielle Apolinário da Silva 
Universidade Federal da Paraíba 
Rio Tinto – Paraíba 
Claudilene Gomes da Costa 
Universidade Federal da Paraíba 
Rio Tinto – Paraíba 
 
 
RESUMO: O presente trabalho vem apresentar os resultados de uma investigação 
realizada com os estudantes do terceiro período do curso de Licenciatura em 
Matemática da UFPB/Campus IV, com o objetivo de descrever uma proposta de uma 
nova metodologia utilizando o software Geogebra para auxiliar no estudo das 
quádricas. Sabe-se que o Geogebra é um software livre e de fácil manuseio, no 
entanto, ainda pouco utilizado nas salas de aula, uma vez que este software é uma 
potencial ferramenta tecnológica capaz de despertar o interesse do aluno em 
aprender a matemática. A metodologia utilizada nesse trabalho de investigação 
caracteriza-se por uma pesquisa experimental, pelo fato que 20 alunos da disciplina 
de Cálculo Diferencial e Integral III vivenciaram e utilizaram os potenciais recursos 
do software Geogebra na construção das quádricas. Os resultados esperados foram 
alcançados, uma vez que, antes da oficina os alunos só conseguiam fazer apenas 
esboços dos gráficos das quádricas pelo fato que seus gráficos pertencem ao IR3 e 
após a oficina, com o auxílio do software Geogebra foram capazes de estudar, 
visualizar e esboçar os gráficos das quádricas em questão de segundos. 
PALAVRAS-CHAVE: Quádricas. Tecnologia. Software Geogebra. Ensino da 
Matemática. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
  
  Vivencia-se atualmente uma sociedade em constante processo de 
desenvolvimento tecnológico, em que as tecnologias influenciam diretamente na 
formação de ideias, raciocínios e comportamentos pessoais. Dessa forma, tornando-
se necessária a utilização desse progresso no processo de ensino-aprendizagem. 
Nessa concepção, a demanda por inovações metodológicas vem adquirindo, a cada 
dia mais significado para as práticas pedagógicas por serem vistas como 
ferramentas facilitadoras que tornam as aulas mais dinâmicas e interessantes.  
  A respeito ao uso das tecnologias como recurso para aprendizagem, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN afirma que: 
 

É indiscutível a necessidade crescente do uso de computadores pelos 
alunos como instrumento de aprendizagem escolar, para que possam 
estar atualizados em relação às novas tecnologias da informação e se 
instrumentalizarem para as demandas sociais presentes e futuras. 
(BRASIL 1996, p. 43) 
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  A utilização de softwares educacionais como recurso metodológico para o 
ensino da Geometria pode desenvolver no aluno a capacidade de representação e 
visualização geométrica diante do conceito geométrico em estudo. Segundo Ghiggi, 
Schmidt e Koch (2013), a incorporação de softwares educacionais como ferramenta 
de apoio ao ensino de matemática favorece a compreensão de conceitos, a 
exploração e relação de diversas representações, a exploração de propriedades e 
relações matemáticas. E esta ferramenta pode ser utilizada em todos os níveis da 
Educação da básica até a superior, permitindo a abordagem de diversos conteúdos, 
principalmente nos estudos das funções. 
  Na finalidade de proporcionar uma contribuição com o tema apresentado, 
serão apresentadas algumas pesquisas realizadas anteriormente sobre a utilização 
do software Geogebra no estudo de Geometria Analítica. 

O estudo realizado por Fialho (2010) visou investigar a viabilidade da 
utilização de um programa de Geometria Dinâmica para ensinar Geometria Analítica. 
Com base nos dados obtidos a partir de uma aplicação de onze (11) Roteiros de 
Aprendizagem num laboratório de Informática para duas turmas do Ensino Médio do 
Colégio Estadual Antonio Gonçalves, da cidade de São João de Meriti – RJ. Os 
resultados da pesquisa tornaram evidente que o uso do software Geogebra levou os 
estudantes com grandes dificuldades de abstração na aula tradicional, isto é, nas 
aulas pautadas em definição, exemplo e exercícios exclusivamente por aplicação de 
fórmulas, a obterem bons resultados e que de fato aprenderam com o software.  

 O trabalho de Nascimento (2012) teve como objetivo descrever uma proposta 
de utilização de nova tecnologia para auxiliar o assunto da matemática onde é pouco 
explorado principalmente em escolas públicas, a partir de uma análise experimental 
em relação a uma aplicação prática em sala de aula com o uso do software livre 
Geogebra. Com os resultados obtidos foi possível concluir que de modo geral, a 
utilização do software foi considerada pelos alunos uma metodologia de fácil 
compreensão e assimilação, pelo fato que os assuntos escolhidos são geralmente 
feitos com certa facilidade por eles, proporcionando usabilidade e eficiência. 
  Ghiggi, Schmidt e Koch (2013) por meio de um minicurso destinado a 
estudantes, pesquisadores e professores de Matemática de todos os níveis de 
ensino visaram propor uma alternativa para o ensino e aprendizagem de Cônicas a 
partir de um ambiente de geometria dinâmica, mais especificamente com o auxílio 
do software Geogebra. Essa proposta é um recorte do projeto de pesquisa que vinha 
sendo desenvolvido junto ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Santa Catarina desde fevereiro de 2012, envolvendo uma investigação profunda do 
software Geogebra, dos seus recursos e suas possibilidades. A partir da realização 
do minicurso, acreditam que o Geogebra é um instrumento computacional que 
possui características e recursos que possibilitam a investigação de conceitos e a 
confirmação de teorias, auxiliando no processo de ensino e aprendizagem. 
  Apoiando-se no que foi apresentado, percebe-se que este estudo tem conexão 
com outras pesquisas anteriormente feitas. Dessa forma, pressupõe-se que esta 
pesquisa desenvolvida virá contribuir de maneira expressiva com o assunto 
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discutido, pois busca apresentar uma proposta de ensino que possa promover a 
aprendizagem de conceitos de Geometria Analítica e o desenvolvimento da 
visualização de objetos geométricos, diante das grandes dificuldades de 
aprendizagem de quádricas, buscando averiguar o interesse e desempenho dos 
alunos a partir da utilização do software Geogebra. 

 No curso de Licenciatura em Matemática, especificamente na disciplina de 
Cálculo Diferencial e Integral III, a aprendizagem de quádricas vem enfrentando 
algumas dificuldades ao longo dos anos, decorrentes das necessidades 
apresentadas pelos discentes, tais como: as dificuldades dos alunos em visualizar 
gráficos no espaço (em IR3); a ausência dos conteúdos de Geometria, 
especificamente da Geometria Analítica durante o ensino básico; ou até mesmo pela 
própria desmotivação do aluno, diante da metodologia adotada pelo professor na 
sala de aula. 

 Conforme Nascimento (2012), a proposta do uso de softwares de geometria 
dinâmica, no processo de ensino-aprendizagem em geometria pode contribuir em 
muitos fatores, especificamente no que tange à visualização geométrica. Sendo 
assim, a utilização de softwares educacionais está sendo um recurso bastante 
significativo para o ensino de conteúdos matemáticos. Esse fator, sem dúvida, 
contribui com o enriquecimento das metodologias de ensino, facilitando a 
aprendizagem de conceitos geométricos, mediante as necessidades que os alunos 
apresentam. 
  Diante disso, o presente trabalho tem o intuito de apresentar uma 
metodologia para auxiliar e facilitar a compreensão de conceitos de Geometria 
Analítica, especificamente no que se refere à quádricas, usando como recurso 
pedagógico o computador, surgindo como elemento de apoio diante das dificuldades 
que os alunos da disciplina apresentam na aprendizagem desses conceitos. 
 
 
2. METODOLOGIA 

 
De acordo com Rampazzo (2005), o significado da palavra “metodologia” é o 

“estudo do método”. Ou seja, para que uma pesquisa científica seja desenvolvida é 
necessário seguir alguns passos, ou seja, explicitar quais os caminhos percorridos 
para alcançar o objetivo desejado.  

 A metodologia utilizada foi uma pesquisa aplicada, que segundo Prodanov e 
Freitas (2013), “este tipo de pesquisa objetiva gerar conhecimentos para aplicação 
prática dirigidos à solução de problemas específicos”. Neste caso particular desta 
pesquisa, seria apresentar uma proposta de ensino que venha facilitar o processo 
de ensino aprendizagem em relação ao conteúdo de quádricas. 

 Do ponto de vista quanto aos objetivos, à pesquisa foi caracterizada tanto 
descritiva quanto exploratória. Foi utilizada a pesquisa descritiva para descrever a 
utilização do software Geogebra no estudo das quádricas na disciplina de Cálculo 
Diferencial e Integral III. E foi exploratória por buscar uma familiaridade com o 
fenômeno a ser investigado, buscando compreendê-lo com uma maior precisão, no 
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caso sem o auxílio do software, o aluno não era capaz de fazer o gráfico com 
precisão. Já do ponto de vista da abordagem do problema foi utilizada a pesquisa 
qualitativa, uma vez que teve como finalidade identificar e verificar o desempenho e 
o interesse dos alunos com a utilização do Geogebra. 

 O desenvolvimento da pesquisa foi delineado em quatro etapas. Na primeira 
etapa, foi feito um levantamento da literatura existente sobre o assunto abordado, 
na qual o software Geogebra se constitui como uma importante ferramenta para o 
estudo de várias áreas da Matemática, principalmente para a área da Geometria. 
Num segundo momento, foi feito um estudo aprofundado sobre o software, visando 
conhecer e explorar suas ferramentas e funcionalidades.  
  A terceira etapa se constituiu pela elaboração do material didático explicando 
as definições, as equações e os esboços de cada quádrica estudada, explicando todo 
o passo a passo de como foram feitas essas construções utilizando o Geogebra e 
logo após as atividades propostas para o desenvolvimento da oficina, com o objetivo 
de auxiliar na compreensão dos alunos participantes. 
  Como quarta e última etapa, a aplicação da oficina que foi desenvolvida com 
20 alunos da turma de Cálculo Diferencial e Integral III do curso de Licenciatura em 
Matemática, no laboratório de informática da Universidade Federal da Paraíba – 
Campus IV, a oficina teve duração de 150 minutos.  
  Primeiramente foi apresentada uma breve revisão e uma abordagem teórica 
do que já tinha sido estudado sobre o conteúdo de quádricas em sala de aula junto 
ao professor da disciplina. Logo após essa revisão, foram explicados alguns 
comandos que necessitariam conhecer para esboçar os gráficos. Assim, os alunos 
foram conhecendo as potencialidades do software, tais como: construir gráficos em 
um espaço tridimensional, alterar a cor, visualizar em diversas perspectivas, analisar 
características das quádricas, além de enviar construções obtidas via e-mail. Em 
seguida, foram propostas algumas atividades com o programa, no intuito de instigar 
os alunos a comprovarem teorias estudadas e a construírem conhecimentos por 
meio das ferramentas que o software Geogebra dispõe. Ao final da oficina foi 
aplicado um questionário com dez questões a respeito do software, em busca de 
investigar o que os alunos achavam sobre o estudo das quádricas em um ambiente 
tradicional de ensino e em um ambiente de geometria dinâmica (com o software 
Geogebra). 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

   Pode-se dizer que o trabalho desenvolvido sobre a utilização do software 
Geogebra para o estudo de quádricas trouxe contribuições significativas para a 
educação matemática, pois a pesquisa visou à inserção de uma proposta de ensino 
que propicie o aprendizado, proporcionando aos docentes uma metodologia 
diversificada que leve os discentes a potencialização da construção do seu próprio 
conhecimento. Tendo em vista que os alunos executaram um papel fundamental nas 
atividades realizadas, respondendo muito bem ao objetivo proposto inicialmente, 
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que era trabalhar o conteúdo de quádricas com o auxílio do software Geogebra, 
explorando suas especificidades. 

Foi proporcionado para a turma de Cálculo Diferencial e Integral III um ensino 
diferenciado envolvendo um material didático que abordava o conteúdo e propiciava 
um novo olhar matemático. Os alunos interessaram-se bastante, já que as atividades 
propostas na oficina priorizaram o estudo das quádricas em um ambiente de 
geometria dinâmica, levando-os a desenvolverem a capacidade da visualização 
geométrica e a comprovarem teorias e conceitos antes já estudados.  

 Através das atividades abordadas foi conquistada a participação e uma 
acentuável desenvoltura dos discentes. Dentre elas, a primeira foi uma das 
atividades que obteve um grande êxito. Nela, solicitava-se a identificação de uma 
quádrica estabelecida por uma equação dada e em seguida representá-la 
geometricamente utilizando o software Geogebra, como mostra a figura 1 a seguir. 

 
Figura 1 – Primeiro elipsóide representado 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Em sequência pedia-se pra representar no software outra quádrica utilizando 

a mesma variação para x e y da equação anterior, como mostra a figura 2. A partir 
das duas representações, foi questionado sobre o que ocorreu com a superfície.  
  



 

 

53 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

Figura 2 – Segundo elipsóide representado 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Após isso, solicitava-se novamente que representassem geometricamente 

uma quádrica deferindo apenas a variação para z da primeira equação e que fosse 
feita a comparação com o primeiro elipsóide obtido. A figura 3 apresentada a seguir 
mostra a representação obtida. 

 
Figura 3 – Terceiro elipsóide representado 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
Dos alunos participantes, a maioria conseguiu visualizar e expressar o que 

aconteceu com as superfícies ao modificar apenas a variação para o eixo z, 
especificamente, comprovar o que ocorreu sobre os eixos e o plano. Foram aplicadas 
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outras atividades que envolviam diferentes exemplos de Superfícies quádricas e 
suas características, nas quais os discentes também obtiveram um bom 
desempenho. 

A partir da realização da oficina foi possibilitada a reflexão acerca do ensino 
de matemática e das possibilidades de desenvolvimento da construção do 
conhecimento envolvendo o estudo de quádricas com a utilização de recursos 
tecnológicos. Assim, foi conquistada a participação e uma acentuável desenvoltura 
dos discentes perante o estudo proposto na oficina.  

Após o término da oficina foi aplicado na turma um questionário que continha 
dez questões, dentre as quais faziam menção desde o conhecimento prévio do 
software e de outros conteúdos já estudados com ele, até as concepções acerca do 
estudo das quádricas em um ambiente tradicional de ensino, pautado de papel e 
quadro e em um ambiente de geometria dinâmica, com o auxílio de um software 
educacional. 

Dentre as falas dos discentes envolvidos no questionário, vale ressaltar a fala 
da Aluna A, que expõe o que conclui sobre o estudo das quádricas em um ambiente 
tradicional de ensino e em um ambiente informatizado e dinâmico: 

  
“Em um ambiente tradicional o ensino se torna um pouco cansativo e 
desanimador, isso porque o aluno encontra dificuldades até no desenhar 
do gráfico, às vezes nem consegue marcar corretamente os pontos no 
gráfico, enquanto em um ambiente dinâmico a aprendizagem se torna 
mais prazerosa e inspiradora, uma vez que o aluno se aproxima de algo 
que estar presente em seu cotidiano, o computador”. (Aluna A) 

   
As respostas obtidas foram bem instigantes e satisfatórias. Todos os alunos 

descreveram que preferiam trabalhar o conteúdo de quádricas com o auxílio do 
software Geogebra, uma vez que é um recurso didático que facilitou a visualização 
das superfícies quádricas, propiciando a identificação das coordenadas no plano, 
além de lhes instigarem a criatividade e o prazer em estudar um conteúdo que é 
considerado por muitos discentes, de difícil compreensão. 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

 Pode-se afirmar que a pesquisa desenvolvida foi de suma importância, tendo 
em vista que foi vivenciada na prática a rotina de um profissional da educação 
superior, uma vez que o papel do professor é sempre incentivar, conhecer o aluno e 
torná-lo ativo e fundamental para a construção de conhecimentos, fazer o uso de 
práticas metodológicas que despertem a motivação e a criatividade dos discentes, 
dessa forma, valorizando todos os seus saberes. Assim o educador torna-se um 
pesquisador de sua própria prática, tendo como um dos principais objetivos buscar 
melhorias para o ensino. 

 O trabalho desenvolvido sobre a utilização do software Geogebra para o 
estudo de quádricas trouxe contribuições significativas para a educação matemática, 
pois a pesquisa trouxe uma proposta de ensino que propiciou o aprendizado e 
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proporcionou aos docentes uma metodologia de ensino diversificada que 
impulsionem os discentes a serem construtores do seu próprio conhecimento. 

 Essa pesquisa nos permitiu constatar que a maioria dos alunos/futuros 
professores mesmo estando em um curso de graduação ainda apresentam grandes 
dificuldades de aprendizagem em relação ao conteúdo de quádricas. Mas os dados 
obtidos na aplicação da oficina nos permite afirmar que o software Geogebra como 
instrumento metodológico contribui de forma significativa para que essas 
dificuldades sejam esclarecidas.   

 De maneira geral, a nossa proposta metodológica teve uma grande aceitação 
por parte dos alunos e de fato a utilização do software Geogebra facilitou a 
compreensão dos conceitos estudados e a visualização geométrica, despertando 
nos discentes o interesse e a curiosidade de interagir com as ferramentas do 
software e de aprender a construir objetos e soluções. 
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ABSTRACT: The present work presents the results of an investigation carried out with 
the students of the third period of Undergraduate Course in Mathematic of the UFPB 
/ Campus IV, with the objective of describing a proposal of a new methodology using 
the software Geogebra to assist in the study of quadric. It`s known that Geogebra is 
free software and easy to use, however, still little used in classrooms, since this 
software is a potential technological tool capable of arousing the student's interest in 
learning math. The methodology used in this research work is characterized by an 
experimental research, because 20 students of the discipline of Differential and 
Integral Calculus III experienced and used the potential resources of Geogebra 
software in the construction of quadric. The expected results were achieved, since 
before the workshop the students were only able to make only sketches of the quad 
charts because their graphs belong to the IR³ and after the workshop, with the help 
of Geogebra software were able to study, visualize and sketch the quad charts in a 
matter of seconds. 
KEYWORDS: Quadric. Technology. Geogebra Software. Mathematics Teaching. 
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mail para contato: hilmaliana@hotmail.com. 

Isabelle Oliveira Montenegro: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
isabelle_montenegro@hotmail.com 

Italo Luan Lopes Nunes: Graduando em Licenciatura Plena em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: italoluan125@gmail.com; 

Jailson Cavalcante de Araújo: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Mestrando em Educação Matemática e Tecnológica 
pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Pró-Grandezas: 
ensino e aprendizagem das grandezas e medidas – UFPE; Bolsista Produtividade em 
Pesquisa pela Fundação CAPES; E-mail: jailsoncavalcante1@hotmail.com 

Jhennefer Alves Macêdo: Graduada em Letras - Habilitação em Língua Portuguesa, 
pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e mestranda no Programa de Pós-
Graduação em Letras (PPGL) da mesma instituição, vinculada à área de Literatura, 
Cultura e Tradução, seguindo a linha de Estudos Literários da Idade Média ao Século 
XIX. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Atualmente é integrante do Grupo de Pesquisa Estágio, ensino e formação 
docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de Literatura infantil e juvenil, leitura e 
ensino. Possui pesquisas na área de ensino de literatura, Literatura infantil e juvenil, 
e atualmente, estuda e pesquisa as adaptações dos contos populares europeus na 
literatura infantil afro-brasileira.  

Joaes Cabral de Lima: Graduado em Letras Habilitação em Língua Portuguesa pela 
Universidade Federal da Paraíba (2011-2016). Membro do Grupo de Pesquisa 
Estágio, Ensino e Formação Docente (http://www.ufpb.br/geef), na linha de 
Literatura infantil e juvenil, leitura e ensino. 

Jonas Figuerêdo Silva: Graduando em Engenharia de Produção pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail: jonasfigueredo49@gmail.com 

José Edielson da Silva Neves: Professor substituto de matemática da rede privada 
na cidade de Areia- PB. Graduado em Licenciatura em Pedagogia pelo Istituto de 
Ensino Múltiplo Superior - ISMS. Granduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Especializando em Psicopedagogia pelo 
Istituto de Ensino Múltiplo Superior – ISMS. 
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José Genival dos Santos: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 
 
José Jerffesson Cazé de Andrade: Graduando do Curso de Licenciatura em 
Matemática do IFPB/campus Campina Grande. E-mail: jerfferssoncaze@gmail.com.  

Joselito Elias de Araújo: Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba; E-mail para contato: elias8matematico@gmail.com 

Karine Maria da Cruz: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
de Pernambuco-UPE; Participa do Grupo de pesquisa: Estudos Matemáticos e suas 
Tendências; Email: karine_bravo@hotmail.com 

Katiane Silva Santos: Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Luanna Raquel Gomes Macedo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana de Lima: Licenciada em Matemática pela Universidade Federal do Ceará 
(1994), Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2003), Especialista em Telemática pelo Centro Federal Tecnológico do Ceará 
(2006), Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (2008) e Doutora 
em Educação pela UFC (2014). Atualmente é professora DE Adjunta da Universidade 
Federal do Ceará, com lotação no Instituto Universidade Virtual (IUVI). Tem 
experiência na área de Formação de Professores, trabalhando principalmente com 
os seguintes temas: Tecnodocência, Aprendizagem Significativa, Mapas Conceituais, 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), Educação a Distância, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Educação Matemática e Ensino de Ciências. 

Luciene dos Santos Andrade: Nascida em 26, de maio, de 1975, natural de Matriz 
de Camaragibe, estado de Alagoas, brasileira e residente na cidade em Penedo-AL, 
mãe de Lucas dos Santos Andrade e filha de José Andrade Santos, Caldeireiro e 
Maria José dos Santos Andrade, feirante. Formada em Letras/Português pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira 
turma do Campus (2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade 
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Regional de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em 
Linguagem e Práticas Sociais – Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Língua Portuguesa. 

Lucília Batista Dantas Pereira: Professor da Universidade de Pernambuco -UPE; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional 
de Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco - UNIVASF; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; E-mail para contato: 
lucilia.batista@upe.br. 

Luiz Carlos Moreno: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: profluizcarlosmoreno@gmail.com 

Luiz Henrique do Nascimento: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 

Marcos Antonio de Oliveira: Graduação em Letras pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Literatura e Ensino Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Mestrando em 
Letras pelo Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Membro do Grupo de Pesquisa em 
Linguística e Literatura (UERN); E-mail para contato: 
professor_marcosantonio@hotmail.com. 

Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas: Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduação em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em 
Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba. Grupo de pesquisa: 
LITERGE (Linguagem, interação e Gêneros Textuais/Discursivos), liderado por Dra. 
Simone Dália de Gusmão Aranha (UEPB) e Dra. Maria de Lourdes da Silva Leandro 
(UEPB) e TEOSSENO ((Teorias do sentido: discursos e significações), liderado pelo Dr. 
Linduarte (Pereira Rodrigues (UEPB). E-mail para contato: ap.calado@hotmail.com 

Maria da Conceição Vieira Fernandes: Professora de Desenho Geométrico do 
Departamento de Matemática pela  Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB);  
Graduação em Desenho Industrial pela Universidade Federal da Paraíba;  
Especialização em Educação: Formação do Educador pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 
Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
(PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Coordenadora  do Subprojeto de 
Matemática do PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela 
Fundação: CAPES; E-mail para contato: mdcvf2013@gmail.com 
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Maria da Luz Duarte Leite Silva: Doutora em Letras/Literatura pela UFRN, mestre em 
Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2013). Especialização 
em Literatura e ensino (IFRN), Especialização em Educação (UERN) e Especialização 
em Tecnologias em Educação (PUC-Rio). Possui graduações em Letras/Português 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2008) e PEDAGOGIA pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2000), atualmente é Professora do 
Ensino Fundamental pela Prefeitura Municipal de Lucrécia.  

Maria das Vitórias Gomes da Silva: Licenciada em pedagogia e mestranda em 
Ciências da Educação pela UNIGRENDAL 

Maria do Socorro Moura Montenegro: Docente pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduada no curso de Licenciatura Plena em Letras na Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestra em Educação pela UNICAMP. Doutora em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Coordenadora do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas à iniciação Cientifica dos temas “Literatura Infanto-Juvenil e 
da lei 10.639/2001”.  

Maria Juliana de Macêdo Silva: Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Graduada em Pedagogia pela 
Universidade do Estado do Rio Grande Norte (UERN); Participante do Grupo de 
Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para 
contato:  julliemacedo@bol.com.br.  

Maria Manuela Figuerêdo Silva: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; E-mail: mariamanuela291@hotmail.com 

Maria Yasmim Brayner de Souza: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: yasmimbrayner25@hotmail.com 

Mariângela Gomes de Assis: formada em pedagogia na Universidade Estadual da 
Paraíba. Especialista em Orientação e supervisão escolar. Professora Polivalente nos 
Municípios de Barra de Santa Rosa e Picuí na Paraíba. 

Marilucia Maria da Silva: Professora de Língua Portuguesa da Escola de Referência 
em Ensino Médio de Panelas, na rede pública estadual de ensino de Pernambuco- 
Brasil; Graduação em Letras pela Faculdade de Filosofia, ciências e Letras de 
Caruaru; Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidade e Tecnologias de Lisboa; Doutorado Ciências da Educação (em 
andamento) pela Universidade NOVA de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas - FCSH; Grupo de Pesquisa: CICS-NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais da Universidade NOVA de Lisboa – PT; E-mail: 
mmda.silva@campus.fct.unl.pt /         marilucialua@hotmail.com 
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Michelly Cássia de Azevedo Marques: Graduação em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de 
pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) 
no subprojeto de Matemática; Supervisora do Subprojeto de Matemática do 
PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; 
E-mail para contato: micassia13@hotmail.com 

Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz: Graduação em Letras Língua Portuguesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Mestrado (em andamento) 
em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
mikaelamona@hotmail.com.   

Nathalia Rodrigues Araújo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com 

Roberta Maria Arrais Benício: Mestranda em Ciências da Educação pela 
UNIGRENDAL. Pós graduada em Biologia e Química pela Universidade Regional do 
Cariri - URCA (2006). Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri - URCA (2004). Professora da Educação Básica do Ensino Médio, na 
disciplina Biologia com experiência na área de Biologia Geral e incentivo ao estudo, 
produção e divulgação científica no ensino médio. 

Robson Carlos Loureiro: Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984), Mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
(1998) e Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (2010). Foi 
professor e coordenador de Educação a Distância e assessor da Vice-Reitoria de 
Graduação da Universidade de Fortaleza. Atualmente é professor adjunto da 
Universidade Federal do Ceará - Instituto UFC Virtual. Tem se dedicado ao estudo das 
relações no espaço pós-orgânico virtual, à filosofia da tecnologia e à formação de 
professores para atuar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 
Atua na formação de docentes e licenciandos para a utilização das TDICs na 
docência, prática de interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
multirreferencialidade aplicadas à docência. 

Sintia Daniely Alves de Melo: Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: sintiadany@gmail.com.  

Suênia dos Santos Nascimento Alves: Graduando em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual  da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: 



 

 

311 Políticas Públicas na Educação Brasileira: Ensino Aprendizagem Português e Matemática

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no 
subprojeto de Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: 
CAPES; E-mail para contato: sueniasantos19988@gmail.com 

Tatiane Alice Santos Medeiros: Graduanda em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: 
tasmdvs@gmail.com  

Tetsuo Usui: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco. Possui Mestrado Profissional em Matemática – PROFMAT, pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
 

Thayana Brunna Queiroz Lima Sena: Bacharela em Geografia pela Universidade 
Estadual do Ceará (2015). Licencianda em Geografia pela Universidade Federal do 
Ceará (2019). Especialização em Gestão Ambiental pelo Instituto Ateneu (2018). 
Especialização em Tecnologias Digitais para a Educação Básica pela Universidade 
Estadual do Ceará/ Universidade Aberta do Brasil. Vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência. Atua e/ou tem interesse pelos seguintes temas: Geografia, 
Tecnodocência, Docência e Tecnologias Digitais, Educação e Educação a 
Distância.  E-mail: thayanabrunna@hotmail.com 

Verônica Maria de Araújo Pontes: Professora Visitante do IFRN, Membro do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino pela UERN/IFRN/UFERSA e do Programa de Pós-
Graduação em Letras pela UERN. Pós-Doutora em Educação pela Universidade do 
Minho; Doutora em Educação pela Universidade do Minho – Portugal; Mestra em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialista em 
Administração Educacional pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Participante do Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas 
Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para contato: veronicauern@gmail.com. 

Vitória da Silva Farias: Graduação em Licenciatura em matemática pela Universidade 
de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar para o futuro. E-
mail para contato: vitoriadasilvafarias99@gmail.com 

Wanderson Magno Paiva Barbosa de Lima: Graduado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. Mestrado em Matemática 
Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UCFG. Doutorando em 
Matemática Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 
Desenvolve também, atividades relacionadas a educação matemática, no ensino e 
aprendizagem da matemática nas diferentes divisões do ensino educacional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




